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85 ANOS EM 85 FOTOS

FALTAM

49
DIAS
A GAZETA publica-
rá nesta seção,
até o seu aniver-
sário em 11 de se-
tembro, uma foto
de um momento
histórico dos últi-
mos 85 anos.

A MORTE DE CHE
Longe de Cuba desde 1965 e

sonhando com a revolução se
estendendo por toda a América
Latina, o argentino Ernesto
“Che” Guevara implantou um
foco guerrilheiro na Bolívia. Em
8 de outubro de 1967, ele
acabou cercado pelo exército
boliviano em La Higuera, uma
localidade amazônica remota, e
executado. Por ter abandonado o
poder em Cuba e seguido em sua
empreitada revolucionária, Che
Guevara tornou-se o símbolo do
inconformismo e da rebeldia,
amado por tantos, mas também
contestado por outros.

ARQUIVO CEDOC AG

CASO DE POLÍCIA

Procurador é proibido
de entrar em banco
Ele foi obrigado a
mostrar identidade, mas
se negou; banco alega
medida de segurança

FIORELLA GOMES
fnunes@redegazeta.com.bra

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Uma simples ida ao banco
virou caso de polícia para o
procurador do Ministério
Público Alexandre José
Guimarães,na tardedeon-
tem. Ele teria sido proibido
deentrarnaagênciadoItaú
do Shopping Centro da
Praia, na Praia do Canto,
emVitória,quandotentava
realizar,aconvitedasuage-
rentedeconta,umrecadas-
tramento biométrico. Ale-
xandre alega ter sido inti-
midado por vigilantes, que
pediram que ele se identifi-
casse na porta giratória.

“Cheguei, e o vigilante
dissequeeunãoiriaentrar,
que deveria apresentar a
identidade. Eu me recusei,
jáqueelenãopodefazeris-
so.Elecolocouamãonaar-

ma. Pedi que chamasse o
gerente, que manteve a
exigência. Mesmo ponde-
rando ter sido convidado
pelaminhagerentedecon-
tas, outro vigilante tam-
bém levou a mão à arma”,
descreveu o procurador,

que é chefe da Procurado-
ria de Justiça Recursal.

Elealega ter sidovítima
de vários crimes, como
constrangimento ilegal e
discriminação racial, já
que teria sido o único im-
pedido de entrar.

“Um amigo chegou na
hora e viu quando uma
pessoa branca entrou no
banco sem problemas. Fi-
quei por mais de três ho-
ras, em pé, fora da agên-
cia”, apontou.

O procurador, que tam-
bém é doutorando em Di-
reito de Defesa do Consu-
midor, ligouparaoCiodese
registrou boletim de ocor-
rência.Eleadiantouquevai
entrar com um pedido de
ação coletiva do Ministério
Público e Procon contra o
Itaú. “Se fazem isso com
uma autoridade, imagina
com os demais clientes”.

Sobre a situação, o Itaú,
por meio da assessoria de
comunicação, informou
que “a triagem na porta gi-
ratóriaénecessáriaexclusi-
vamente para atender a re-
quisitos de segurança”. O
bancoapontouqueasequi-
pesdevigilantessãotreina-
das para tratar todas as si-
tuações de forma respeito-
sa e com rapidez.

OCTÁVIO BASTOS – 10/07/2009

Guimarães: “Fiquei por mais de 3h fora da agência”

PRAIA DO CANTO

Prefeitura
diz que obra
vai melhorar
trânsito

Após o protesto que os
moradoresdaPraiadoCan-
to, fizeram na Rua Chapot
Presvot,na terça-feira, con-
traaconstruçãodeumcan-
teiro que vai dividir a rua
em duas vias, a Prefeitura
de Vitória alegou que a in-
tervençãovisaaorganizaro
trânsito no acesso ao re-
cém-inaugurado Parque
Chácara Paraíso.

O canteiro central da via
vaiganhar30mdeextensão
evai ficarmaisestreito,com
75cmdelargura.Nofinalda
rua,quenãotemsaída, será
construída uma rotatória
para orientar o fluxo.

Moradores de cinco
prédios reclamam que a
intervenção os obrigará a
trafegar cerca de 30m pa-
ra fazer o retorno e entrar
na Rua Constante Sodré.

Segundo o município,
as obras estão previstas
em um Termo de Ajusta-
mento de Conduta ( TAC),
assinado pela prefeitura,
pelo Ministério Público e
pela comunidade. Na ter-
ça-feira, o grupo ateou fo-
go em pedaços de pau.

“MAIS MÉDICOS”

Curso de
Medicina
pode não
ser ampliado

Alvo de críticas após
lançar o programa Mais
Médicos, o governo fede-
ral já admite rever sua de-
cisão de ampliar o curso
de Medicina com os dois
anos extras de serviços
prestados no Sistema
Único de Saúde (SUS).

O ministro da Educa-
ção, Aloizio Mercadante,
disse ontem que a comis-
são de especialistas que
avalia o programa propôs
que os dois anos nos quais
os estudantes trabalha-
riam no SUS sirvam como
residência médica e não
como parte da graduação.

Atualmente, o período
de residência serve como
especialização, mas é
obrigatório. Ao ser lança-
do, o programa previa in-
corporar ao período de
graduação (a partir de
2015) os dois anos nos
quais o estudante presta-
ria serviço em unidades
públicas de saúde.

Na última terça-feira,
médicos de 16 Estados pa-
ralisaramasatividadesem
protesto contra o projeto.

PATROCÍNIO:

Documento:AG25CACI013;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:24 de Jul de 2013 22:54:01

rita.santos
Realce

andreza
Caixa de texto
CIDADES13QUINTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 2013 A GAZETA




